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Se o que o profeta proclamar em nome do Senhor 
não acontecer nem se cumprir, 

esta mensagem não vem do Senhor. 

(Deuteronômio 18,22)

E sucederá que derramarei o meu Espírito sobre toda carne, 
e vossos filhos e vossas filhas profetizarão, 

os vossos velhos terão sonhos, os vossos jovens terão visões.  

(Joel 2,28)

E nos últimos dias acontecerá, diz o Senhor, 
que do meu Espírito derramarei sobre toda carne; 

e os vossos filhos e as vossas filhas profetizarão, 
os vossos jovens terão visões 

e os vossos velhos terão sonhos.  

(Atos 2,17)
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PERSCRUTAI

Examinais as Escrituras, 
porque vós cuidais ter nelas a vida eterna, 

e são elas que de mim testificam.  

(João 5,39)

Examinai-vos a vós mesmos, se permaneceis na fé; 
provai-vos a vós mesmos.  

Ou não sabeis quanto a vós mesmos, 
que Jesus Cristo está em vós? 

Se não é que já estais reprovados. 

(2 Coríntios 13,5)

As orientações para o ano da vida consagrada podem 

nada dizer para alguns de nós que nos sentimos desanimados 

com as nossas regras e nossas vivências. Não temos vocações 

para manter nossas obras.

E podem nos deixar cheios de paz inquieta e de esperan-
ça, como o Papa Francisco sugere. Nos documentos 31, 35 e 
199, que imagino que já estejam lendo, há riquíssimas orien-
tações sobre nosso papel na Igreja. Não temos por que ser 
pessimistas a respeito do futuro, mas também não temos o 
direito de levar uma vida despreocupada, como se a nossa 
vida religiosa ou a vida religiosa na Igreja corresse às mil ma-
ravilhas. Não está bem, mas não vai acabar. Haverá sempre 
um Francisco, uma Clara, um João de Deus, uma Teresa, um 
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Domingos, um La Salle, um Dom Bosco, um Inácio de Loyola 
e um Antônio e centenas de líderes a recriar o que parecia 
sem solução. E a vida religiosa na Igreja sempre foi criativa. 
Deus sempre nos mandou santos que sacudiram nossos cor-
redores e nossos pátios dormentes e nos jogaram para fora, 
para viver a serviço do povo.

Os tempos de agora parece que não nos favorecem. Com 
exceção de alguns bolsões de serviço e de mudanças, temos 
líderes e seguidores perdidos. A pergunta de muitos é esta: 
“Como fica a nossa congregação? Os jovens não nos admi-
ram. E, quando admiram, não querem viver esta forma de 
consagração que vivemos”.

O mundo secularizou-se. E muitos consagrados em milha-
res de igrejas que surgem a cada esquina e a cada quadra 
não traduzem o rosto do Cristo, porque apostam demais no 
marketing e na conquista de fiéis. Em muitos casos eles não 
passam de contribuintes para manter os templos e as gran-
diosas obras que servem como prova de que Jesus está com 
eles. E acham que não está conosco, porque, enquanto eles 
crescem, nós diminuímos.

Mas é engodo e leitura errada. Nossas praças nos grandes 
lugares de preces estão sempre cheias, nossos grandes templos 
estão cheios e há obras prosperando em toda parte. E estamos 
cuidando de leprosos, pobres, usuários de drogas, infelizes e 
dos “goel”, os sem ninguém. E são muitos os mártires católi-
cos que morreram lutando pelos pobres e defendendo os fe-
ridos. Os jornais esquecem depressa, mas quem mais morreu 
pelos pobres na América Latina foram os religiosos. Os idea-
listas políticos também morreram, mas façam as contas para 
ver quem morreu pela paz e quem morreu atiçando conflitos. 
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Bispos, padres, freiras, jovens catequistas foram lá e arrisca-

ram a vida pelos pequenos.

Não tivemos a mesma graça, mas podemos ser, como diz o 

Papa Francisco, sentinelas de um novo tempo, surpresas de 

Deus, perscrutadores do horizonte, religiosos que não renun-

ciam à sua profecia.

Os tempos são de martírio. De líderes festejados por nos-

sos hospitais e nossas escolas, passamos a ser escorraçados 

de nossas funções e os hospitais e escolas caíram nas mãos 

da indústria da saúde e da indústria das escolas. As santas ca-

sas, que vicejavam à sombra da Igreja, estão cada dia menos 

santas e as verbas dos governos, cada dia mais escassas, até 

porque muitas vezes o dinheiro sumiu e já não estávamos lá 

naquelas santas casas.

O mundo pensa que não precisa mais das religiosas e dos 

religiosos. E o governo não nos vê como aliados. Onde uma 

religiosa fazia o trabalho de quinze, agora há quinze funcio-

nários fazendo o trabalho de três ou quatro. Tudo se politi-

zou, desde a creche, os orfanatos, os presídios, até os hospi-

tais e o cuidado dos pobres. Ficarão conosco o que não der 

voto ou lucro. E é bem aí que verão a diferença entre um 

religioso e uma religiosa com leigos comprometidos com a 

caridade e os sindicatos.

Os cuidadores dos pobres nos hospitais são milhares. En-

fermeiras e enfermeiros e cuidadores da saúde vieram da 

inspiração cristã. Mas estes servidores começam a sentir a 

escassez de condições para praticar a caridade, porque falta 

quase tudo onde a política põe as mãos.
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PROFETAS HUMILDES  
E COERENTES

Então disse Elias ao povo: “Só eu fiquei por profeta do SENHOR, e os 
profetas de Baal são quatrocentos e cinquenta homens.” 

(1 Reis 18,22)

Porque assim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: Não vos 
enganem os vossos profetas que estão no meio de vós, nem os vossos 

adivinhos, nem deis ouvidos aos vossos sonhos, que sonhais. 

(Jeremias 29,8)

“Filho do homem, profetiza contra os profetas de Israel que  
profetizam, e dize aos que só profetizam de seu coração:  

Ouvi a palavra do SENHOR.” 

(Ezequiel 13,2)

E, chegando eles ao outeiro, eis que um grupo de profetas  
lhes saiu ao encontro; e o Espírito de Deus se apoderou dele,  

e profetizou no meio deles. 

(1 Samuel 10,10)

A respeito de profecia e de profetas em todos os tempos, 

profetas devem falar ou calar-se no tempo certo e para as 

pessoas certas. Até porque o silêncio também é uma profecia.
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Mas profeta vaidoso, agressivo e violento sempre foi re-
preendido e punido por Deus. Profeta deve ser corajoso e 
capaz de sustentar sua palavra, mas nunca por vaidade ou 
por veleidade.

Comecemos nossa reflexão com estas palavras: profeta de 
verdade é coerente, corajoso, mas humilde. Não puxa a gló-
ria para si mesmo. O caso de Jonas é típico. Pôs a sua pro-
fecia acima da misericórdia de Deus. Não gostou que Deus 
tivesse perdoado Nínive. Entendeu que Deus o desautorizara 
porque, ao perdoar o povo, a profecia de Jonas não se reali-
zou. E Deus lhe deu uma lição magistral.

O simbolismo do Jonas engolido pela baleia do orgulho des-
medido aplica-se a todo profeta ou pregador famoso que se 
acha o superprofeta, que não pode ser contrariado e começa a 
punir quem não o ouve. Foram inúmeros os profetas punidos 
por se terem em grande conta, porque multidões os seguiam.

E levantaram a Jonas, e o lançaram ao mar, e cessou o mar da 
sua fúria (Jonas 1,15).

Mas isso desagradou extremamente a Jonas, e o profeta ficou ira-
do com Deus. E orou ao Senhor, e disse: “Ah! Senhor! Não foi esta 
minha palavra, estando ainda na minha terra? Por isso é que me 
preveni, fugindo para Társis, pois sabia que és Deus compassivo 
e misericordioso, longânime e grande em benignidade, e que te 
arrependes do mal. Peço-te, pois, ó Senhor, tira-me a vida, por-
que melhor me é morrer do que viver” (Jonas 4,1-3).
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VOLTARAM OS PROFETAS 
OU VOLTARAM OS IMPOSTORES?

O povo acreditava em profetas!
Disse-lhe a mulher: “Senhor, vejo que és profeta” (João 4,19).

O qual convém que o céu contenha até aos tempos da restau-
ração de tudo, dos quais Deus falou pela boca de todos os seus 
santos profetas, desde o princípio (Atos 3,21).

“Senhor, mataram os teus profetas, e derrubaram os teus altares; 
e só eu fiquei, e buscam a minha alma?” (Romanos 11,3).

A uns pôs Deus na igreja, primeiramente apóstolos, em segun-
do lugar profetas, em terceiro doutores, depois milagres, depois 
dons de curar, socorros, governos, variedades de línguas (1 Co-
ríntios 12,28).

Não toqueis os meus ungidos, e aos meus profetas não façais 
mal (1 Crônicas 16,22).

E ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e 
outros para evangelistas, e outros para pastores e doutores (Efé-
sios 4,11).

E vos tenho enviado todos os meus servos, os profetas, madru-
gando, e insistindo, e dizendo: Convertei-vos, agora, cada um 
do seu mau caminho, e fazei boas as vossas ações, e não sigais 
a outros deuses para servi-los; e assim ficareis na terra que vos 
dei a vós e a vossos pais; porém não inclinastes o vosso ouvido, 
nem me obedecestes a mim (Jeremias 35,15).

E sempre houve falsos profetas
E surgirão muitos falsos profetas, e enganarão a muitos (Mateus 
24,11).
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E também houve entre o povo falsos profetas, como entre vós 
haverá também falsos doutores, que introduzirão encoberta-
mente heresias de perdição, e negarão o Senhor que os resga-
tou, trazendo sobre si mesmos repentina perdição (2 Pedro 2,1).

Já não vemos os nossos sinais, já não há profeta, nem há entre 
nós alguém que saiba até quando isto durará (Salmos 74,9).

Os seus chefes dão as sentenças por suborno, e os seus sacer-
dotes ensinam por interesse, e os seus profetas adivinham por 
dinheiro; e ainda se encostam ao SENHOR, dizendo: “Não está 
o SENHOR no meio de nós? Nenhum mal nos sobrevirá” (Mi-
queias 3,11).

E disse-me o SENHOR: “Os profetas profetizam falsamente no 
meu nome; nunca os enviei, nem lhes dei ordem, nem lhes 
falei; visão falsa, e adivinhação, e vaidade, e o engano do seu 
coração é o que eles vos profetizam” (Jeremias 14,14).

Portanto assim diz o SENHOR acerca dos profetas que profeti-
zam no meu nome, sem que eu os tenha mandado, e que dizem: 
Nem espada, nem fome haverá nesta terra: À espada e à fome, 
serão consumidos esses profetas (Jeremias 14,15).

Até quando sucederá isso no coração dos profetas que profeti-
zam mentiras, e que só profetizam do engano do seu coração? 
(Jeremias 23,26).

Acautelai-vos, porém, dos falsos profetas, que vêm até vós ves-
tidos como ovelhas, mas, interiormente, são lobos devoradores 
(Mateus 7,15).

Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas, e apedrejas os 
que te são enviados! Quantas vezes quis eu ajuntar os teus fi-
lhos, como a galinha ajunta os seus pintos debaixo das asas, e tu 
não quiseste! (Mateus 23,37).

Nos dias de hoje, nos quais a palavra se multiplicou em 

trilhões de mensagens e nos quais qualquer um pode falar 

e profetizar em seu próprio nome ou em nome de Deus, é 
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mais do que urgente saber distinguir entre o verdadeiro e o 

falso profeta.

Foi assim no tempo de Jeremias, foi assim no tempo de 

Jesus e dos apóstolos e é assim no tempo da mídia, da televi-

são e das redes sociais. Há milhões de falsos profetas predizen-

do o que eles imaginam que será, quando eles mesmos não 

sabem quem são e agem como analfabetos na hora de ler os 

acontecimentos que se desenrolam debaixo de seus narizes....

* * *

O que é profecia?

Profeta é quem se arrisca a dizer o que deve ser dito, quan-

do a maioria tem medo de abrir a boca por muitas razões; ou 

quando a maioria fala sem autoridade, apenas pelo prazer de 

parecer profeta que não é. Para o profeta, só existe uma razão: 

o povo precisa pensar no seu passado e no seu futuro, porque 

há falsos líderes levando o povo para caminhos de sofrimento. 

Profeta é quem sinaliza o presente, analisa o passado e 

abre caminhos para o amanhã do seu povo. Às vezes ele pre-

diz, mas, na maioria das vezes, ele conclui com antecedên-

cia, porque soube ler acontecimentos e comportamentos.

Mais do que adivinho, o profeta é um analista. Sabe no que 

vai dar a alienação de um povo imediatista. 

O profeta Jesus 

Jesus leu, analisou, predisse e previu os acontecimentos 

em Israel. Continuando daquele jeito, Israel acabaria outra 

vez sem autonomia e sem destino. Aliás, já estava sem auto-
nomia e à mercê de sacerdotes politizados que visavam mais 
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à sua sobrevivência do que o bem do povo. Os romanos eram 
cruéis com seus domínios.

Israel perdera o rumo e o prumo nas mãos de dirigentes 
sem alma e sem compaixão. Alguns deles eram psicopatas. As 
almas estavam perdidas e viviam como ovelhas sem pastor. 

Jesus se propôs a ser caminho, verdade e vida. Ofereceu 
caminhos de paz. Foi assassinado porque propôs mudanças 
de rumo!

A profetisa Maria 

O evangelista Lucas, que foi um médico, discípulo de Pau-
lo e fez um relato das pregações de Jesus, disse que a mãe de 
Jesus também analisava seu tempo e lia os acontecimentos 
de Israel do seu tempo.

Atribui a ela um hino que também Ana, mãe de Samuel, 
cantara (1 Samuel 2,11). Segundo Lucas (1,46-55), o povo de 
Israel, mais precisamente os judeus, esperava a ascensão dos 
pobres, porque a opressão era muito grande. Maria esperava 
por esta libertação. Só não pensava que seria a mãe do espe-
rado libertador.

Os dois cânticos das duas profetisas.

Ana cantou. Então orou Ana:

O meu coração exulta ao SENHOR, o meu poder está exaltado 
no SENHOR; a minha boca se dilatou sobre os meus inimigos, 
porquanto me alegro na tua salvação.

Não há santo como o SENHOR; porque não há outro fora de ti; 
e rocha nenhuma há como o nosso Deus.

Não multipliqueis palavras de altivez, nem saiam coisas arro-
gantes da vossa boca; porque o SENHOR é o Deus de conheci-
mento, e por ele são as obras pesadas na balança.




